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Resumo:

O presente trabalho expõe a experiência do projeto de monitoria "Laboratório de Relações Públicas Online", destacando o uso de uma sala virtual como ferramenta de apoio às aulas. Discute-se também a importância da integração das novas tecnologias com as práticas docentes, considerando principalmente que esta experiência ocorre no curso de Comunicação Social – Relações Públicas. Apresenta-se o formato das atividades e os resultados obtidos no período 2009.1

Palavras-chave: Monitoria, Ambiente virtual de aprendizagem, Relações Públicas.

1. INTRODUÇÃO


Com as mudanças que ocorrem constantemente no cenário mundial, principalmente no que diz respeito às organizações em seus diversos setores, o profissional de Relações Públicas enfrenta uma mudança de paradigma em sua área de atuação – a comunicação organizacional, face a disseminação das novas Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s). Isso significa que além de ser o profissional responsável pela fluência da comunicação entre a o organização e seus públicos e de realizar funções administrativas que visam prevenir, diagnosticar e solucionar falhas na estrutura administrativa através de planejamento estratégico da comunicação, o profissional contemporâneo precisa conhecer, dominar e apropriar-se das mídias digitais a favor da realização de um trabalho excelente. Dessa forma, se faz necessário que a formação deste profissional contemple uma discussão crítica, o reconhecimento e a aplicação de diversos meios e ferramentas de comunicação. 


Considerando isto, o projeto de monitoria intitulado "Laboratório de Relações Públicas Online", em desenvolvimento desde o período 2009.1, representa um passo significativo na construção de uma política pedagógica de inclusão de novas metodologias de ensino-apredizagem e formação de um profissional qualificado para exercer suas funções no mercado de trabalho atual, que podemos caracterizar como multifacetado e permeado pela tecnologia. Esse projeto visa complementar as aulas presenciais da disciplina e dá suporte a prática dos alunos nas organizações, por meio da criação de um espaço para interação virtual entre o professor responsável pela disciplina, o monitor-tutor e os alunos, na plataforma Moodle4.


Esse trabalho discute um pouco da experiência vivenciada nos períodos 2009.1 e 2009.2, na visão dos discentes-monitores, bem como traz uma reflexão sobre a importância da continuação do trabalho.
2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

2.1 MONITORIA EM UM AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM

O trabalho da monitoria em um ambiente virtual de aprendizagem – AVA, objetiva ampliar e oferecer aos alunos suporte às atividades desenvolvidas em sala de aula, ou seja, parte do princípio que todas as atividades realizadas na sala de aula virtual estão em consonância com as discussões, debates e conteúdos vistos na sala presencial, da qual também participam os monitores.
As aulas presenciais e no AVA são organizadas e planejadas por semana, facilitando assim o acompanhamento contínuo e pontual. Assim, semanalmente ocorre uma reunião entre a coordenação do projeto e os monitores, na qual é feito o planejamento das atividades e todos têm oportunidade de propor material bibliográfico, sugerir tarefas, discutir e avaliar o processo de monitoria on-line e, em especial, o desempenho dos alunos na semana anterior, em cada tarefa realizada, conforme os objetivos pré-estabelecidos.

O desenvolvimento do projeto de monitoria segue um cronograma estabelecido a partir da ementa, do plano de ensino e do mapa de atividades (rubrica) da disciplina, e assim os alunos têm prazos para concluir as tarefas ou micro-tarefas dentro de cada semana, as quais dão suporte e compõem o trabalho prático de elaboração de um plano de comunicação para uma organização, meta final do Laboratório de Planejamento de Relações Públicas. Para assegurar o bom desempenho do grupo/alunos, desenvolvemos uma metodologia de acompanhamento personalizado, esclarecendo dúvidas, verificando a assiduidade, estimulando o diálogo/interação entre todos, em fim, incentivando o aluno a participar e colaborar na construção do conhecimento.
Deste modo, o trabalho desenvolvido no AVA contempla tanto a aprendizagem colaborativa como individual, utilizando recursos e atividades diversas, como por exemplo, glossário, questionários, lições e fóruns de discussão. 

O glossário é uma atividade permanente, no qual os alunos selecionam termos utilizados na área de comunicação e outras áreas afins e compartilham com o grupo, resultando em um dicionário virtual. No final do semestre, quando o número de verbetes é alto, realizamos uma atividade específica que pressupõe o uso do glossário.

Os questionários de múltipla escolha são atividades mais objetivas, pois o aluno necessita ler previamente um texto selecionado e escolher uma resposta dentre cinco alternativas, tendo duas tentativas de realização da tarefa.

A lição é uma atividade que dispõe de material de consulta dentro do próprio ambiente, em que o aluno controla seu ritmo, podendo avançar ou retroceder para revisar algo, contendo uma ou mais perguntas ao final de cada seção. Com atividades como esta é possível notar que a maior preocupação da disciplina não é simplesmente a nota e sim o processo de aprendizagem.

Os fóruns têm o objetivo de criar um diálogo entre os alunos, monitores e professor e são criados sob dois formatos principais:

Fóruns Sociais - permite-se uma discussão livre sobre temas escolhidos pelos participantes, a exemplo da Sala de bate-papo e do Plantão tira-dúvidas, sendo este último exclusivo para esclarecer dúvidas dos alunos em relação as aulas.

Fóruns Temáticos – este tipo de fórum estabelece uma única discussão simples a partir de um tema da disciplina, e propõe um debate de uma pergunta com base na visualização e interpretação de vídeos, imagens, hiperlinks etc pelo alunos. Nesse tipo de Fórum estimula-se a síntese do aprendizado, levando os alunos a refletir, inferir e expressar suas considerações. A equipe de monitoria e a professora intervêm quando necessário, instigando a discussão, esclarecendo dúvidas e avaliando o desempenho individual e coletivo.
2.2 A CONTRIBUIÇÃO DA MONITORIA NA AVALIAÇÃO DOS ALUNOS

A equipe de monitoria atua diretamente na avaliação dos alunos na plataforma moodle, que gerou uma das notas da disciplina. Contudo, vale salientar que o sistema de avaliação na EaD difere do modelo tradicional, pois pretende avaliar os aprendizes de forma contínua, levando-os a construção do conhecimento e não busca estabelecer meramente uma classificação numérica ou mensuração dos resultados (POLAK, 2009). 

Na experiência de avaliação da aprendizagem no Moodle buscou-se usar tanto o método quantitativo como qualitativo. Contudo, salientamos que predominou o método quantitativo, embora o reconheçamos reducionista, tendo em vista que ao final do curso o aprendente tem que ter uma nota entre 0 e 10, como resultado de suas experiências. Ainda sim, buscou-se usar também o método qualitativo, aplicando a Escala Di@loga
 nos Fóruns Temáticos (fóruns de discussão dentro da semana), como forma de atenuar os aspectos “negativos” da quantificação dos resultados. Nesta tarefa, nos deparamos com um desafio: adaptar a Escala Di@loga e criar critérios de equivalência, combinando a avaliação qualitativa e a quantitativa.

Cabe esclarecer que a Escala Di@loga consiste em um instrumento de avaliação que categoriza as mensagens dos aprendentes em duas dimensões principais (Habilidades Cognitivas e Habilidades Colaborativas) e depois as subdivide em subcategorias que avaliam desde as capacidades de problematizar, questionar, sintetizar, generalizar, as atitudes de colaboração, orientação técnica e interação social, dentre outras, expressas nos fóruns de discussão.


Dado o exposto, se fez necessário a atribuição de um valor número as habilidades. Após leitura de materiais sobre a Escala Di@loga e de um debate interno entre a equipe de monitoria, chegou-se a uma proposta de conversão, considerando 10 o valor máximo atribuído aos fóruns na disciplina LPRP: 

	HABILIDADES EXPRESSADAS
	NOTA CORRESPONDENTE

	Predominância cognitiva sobre colaborativa
	10

	Relação de equivalência entre cognitiva e colaborativa
	8

	Predominância colaborativa sobre cognitiva
	5

	Somente cognitiva
	3

	Somente colaborativa
	1


Quadro 1: Proposta de equivalência entre Tabela Dialog@ e notas para o Fóruns Temáticos
Embora saibamos ser ainda insipiente, esta proposta forneceu parâmetros aplicáveis no processo de avaliação de aprendizagem. Além disso, os aprendentes foram amplamente assistidos durante todo curso, recebendo feedback individual e por equipe, sendo estimulados a reconstruir, expandir e principalmente refletir sobre suas idéias e as dos colegas, em sala de aula presencial e virtual.
3. RESULTADOS


O uso do Moodle na disciplina foi, e está sendo, de grande valia pelo fato de amenizar as queixas dos discentes quanto à falta de tempo na aula presencial para esclarecimento da teoria e acompanhamento/orientação da prática. 


Na sala virtual, além das barreiras de tempo e espaço serem transpostas, foi possível notar uma mudança comportamental relacionada às funções do professor e dos alunos: os papeis de “detentor” e “absorvedores” do conhecimento. Isso porque os alunos percebem mais claramente que são responsáveis pelo próprio processo de aprendizagem, sendo orientado pelo professor/tutores e instigados a buscarem e produzirem junto com os colegas o conhecimento que necessitam. Destacamos que essa é justamente uma das vantagens do e-learning
, que amplia as possibilidades de aprendizado, não restringindo esse processo a um ambiente físico limitado, privilegiando a autonomia e a capacidade de auto-aprendizagem de cada um.
Logo, com as facilidades e recursos oferecidos pela educação à distância, as aulas tornaram-se mais dinâmicas e participativas e o processo de ensino-aprendizagem mais eficaz, levando-se em consideração que a aprendizagem, segundo Kenski (2005), é mais significativa quanto maior for o grau de interação e comunicação entre os participantes do processo.

Assim, podemos concluir que o projeto de monitoria apoiado por uma ferramenta de ensino on-line é uma forma eficiente de prestar apoio aos discentes em suas atividades acadêmicas. Uma das vantagens mais notáveis foi a respeito da comunicação entre a coordenação do projeto, equipe de monitoria e alunos, que se tornou muito mais eficaz devido a interação on-line. O resultado dessa comunicação mais fluente é que conseguimos criar um ambiente propício para a geração do conhecimento, pois o aluno passou a sentir-se mais assistido e consequentemente mais seguro de seu potencial de contribuir nos assuntos referentes à disciplina. Além disso, conseguimos atingir um outro objetivo, que foi o de unir as novas tecnologias, tão necessárias para os profissionais de nossa área, com a teoria da sala de aula.
Em relação à monitoria os resultados também foram positivos. Além do fato de aprendermos a rotina da docência, como quanto à importância do planejamento e das formas de avaliação, a experiência com a monitoria on-line foi enriquecedora para a equipe de monitoria pelo fato de agregar às tarefas inerentes a função do monitor às novas mídias digitais. Também sabemos que esse projeto de monitoria despertou em muitos alunos o interesse pela iniciação à docência, o que deixa claro que o nosso trabalho alcançou o seu objetivo, pois está servindo de estímulo para os alunos do nosso curso. 

Como os alunos começaram a demonstrar interesse por projetos como este, os professores de forma geral passaram a ser mais questionados sobre tais projetos, o que a nosso ver também é uma forma de incitar os docentes a planejarem suas disciplinas com o apoio de monitores, principalmente àquelas com carga horária extensa, que são os laboratórios.

4. CONCLUSÃO

Podemos afirmar que esta experiência com a EaD em um projeto de monitoria alcançou os objetivos esperados e que ainda superou as expectativas com relação à aprovação do projeto por alunos e professores. Alguns docentes, inclusive, estão se capacitando para usar o Moodle nos próximos períodos, pretendendo seguir adiante com a elaboração de um projeto de monitoria.
Acreditamos que iniciativas como estas são de extrema importância para a academia, pois sabemos que é essencial cultivar o interesse pela pesquisa científica e pela iniciação à docência, visto que o fortalecimento de uma instituição de ensino depende em grande parte do seu corpo docente e das contribuições deste para a formação de profissionais qualificados e ara o desenvolvimento científico.
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4 Moodle é um software livre, utilizado pela UFPB nos seus cursos de modalidade à distância ou de cursos semi-presencias, como é o nosso caso.


� Este sistema de avaliação foi desenvolvido pela profª Marta Maria Gomes Van der Linden (UFPB) com a colaboração de Cláudio Fernando André (USP) e integra a tese de Doutorado defendida no Programa de Pós Graduação de Engenharia de Produção da UFSC.


� E- learning é uma modalidade de ensino à distância através de mídias eletrônicas.
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